
 

 

Anexo XV: Matriz Lógica 
Denominação do projeto 
Conservação Florestal na Amazônia Legal - 
Sociobioeconomia 

  
Número do projeto (BMZ-No.) 
 

País 
Brasil 

Matriz Lógica compilada em  
11 de junho 2025 

  
Objetivos Indicadores Definições, fontes de dados e informações 

sobre a coleta de dados 

Objetivo do programa EZ (cooperação para 
o desenvolvimento):  
As bases para uma transformação social, 
ecológica e economicamente sustentável 
estão estabelecidas no Brasil no que diz 
respeito à preservação da floresta tropical 
e ao uso sustentável dos recursos naturais, 
especialmente no bioma amazônico. 

Indicador do programa EZ 1: 
Taxa média anual de desmatamento na 
Amazônia. 
Valor base: 9.064 km2 (agosto de 2022 até 
julho de 2023) 
Valor objetivo:  4.500 km2 (agosto de 2028 
até julho de 2029) 
 
Indicador do programa EZ 2:  
Tamanho da área com alterações relevantes 
detectáveis para a proteção florestal.  
Valor base: 203,5 milhões de hectares com 
status de proteção nos termos do PNAP na 
Amazônia (12/2024)  
Valor objetivo: 208,5 milhões de hectares 
com status de proteção nos termos do PNAP 
na Amazônia (06/2030).  

a. 5 milhões de hectares de novas 
áreas protegidas, indígenas e 
quilombolas (UCs, TIs, TQs) na 

Estatísticas oficiais de desmatamento do 
governo brasileiro PRODES/INPE para a 
delimitação geográfica da Amazônia Legal. 
  
  
  
  
  
  
O subitem b) corresponde à lógica do 
indicador padrão KT 5.1 sem desagregação. A 
coleta de dados é baseada em bancos de 
dados públicos, entre outros, CNUC, INCRA, 
FUNAI. 



 

 

Amazônia, designadas pelo governo 
federal e estadual; 
b. 35 milhões de hectares de áreas 
protegidas na Amazônia, para cuja 
proteção a cooperação econômica 
alemã contribuiu durante a vigência 
do programa; e 
c. 10 milhões de hectares de áreas de 
povos indígenas e povos e 
comunidades tradicionais (PIPCTs), 
bem como outras categorias de 
proteção que se beneficiam de 
melhorias na segurança fundiária, 
referência para todo o Brasil. 
 

Indicador do programa EZ 3:  
Número de pessoas que se beneficiam da 
utilização e gestão dos recursos naturais de 
forma a preservar a biodiversidade. 
Valor base: 25.453 pessoas (2024)  
Valor objetivo: 33.100 pessoas (2029)  
  
Indicador do programa EZ 4:  
Volume dos recursos financeiros 
mobilizados pela EZ para a proteção 
florestal, provenientes de fontes públicas e 
privadas (período de levantamento: 2025 a 
2030). 
Valor base: 0 
Valor objetivo: 68,0 milhões EUR (2025-30) 

O indicador corresponde, em sua lógica, ao 
indicador padrão KT 5.3. A coleta de dados 
baseia-se em fontes primárias e 
secundárias, incluindo monitoramento. 
  
  
  
A recolha de dados relativos aos recursos 
financeiros mobilizados é realizada uma vez 
por ano no âmbito dos relatórios sobre os 
sistemas internos dos módulos do programa 
de cooperação técnica e financeira. 



 

 

Dos quais 24,0 milhões EUR provenientes de 
doadores privados e 44,0 milhões EUR 
provenientes de doadores públicos 

Objetivo do projeto (outcome): 
Conservação e restauração de florestas no 
bioma Amazônia por meio do 
fortalecimento de modos de produção 
baseado no uso sustentável da 
biodiversidade e na valorização dos 
territórios, conhecimentos e valores 
culturais dos PIPCTAFs. 

Indicador 1: 
Plano Nacional de Desenvolvimento da 
Bioeconomia (PNDBio) publicado 
Valor base: 0 
Valor objetivo: 1 

  
Resolução da Comissão Nacional de 
Bioeconomia sobre o Plano Nacional de 
Desenvolvimento da Bioeconomia (PNDBio). 

Indicador 2: 
Número de pessoas beneficiadas 
diretamente pelo uso e manejo de recursos 
naturais  
Valor base: 0 
Valor objetivo: 40.000 pessoas 
dos quais 40 % mulheres  
dos quais 10 % indígenas 

Referência: Sócios dos empreendimentos 
comunitários potencialmente atendidos 
(Conexsus, 2019) 
Relatórios de Monitoramento dos 
Consórcios/ 
Redes Multi-institucionais 
 Estimativa de 8.100 sócios correspondendo 
a 36.450 pessoas 

Indicador 3:  
Área (em há) de manejo sustentável para a 
conservação da biodiversidade 
Valor base: 0 ha 
Valor objetivo: 31 milhões de hectares 
(áreas protegidas em pelo menos 6 
territórios) 

ICMBio, 2024 
INCRA, 2024 
FUNAI, 2024 
  

Premissas para atingir o objetivo do 
módulo 

A Estratégia Nacional de Bioeconomia continua a receber o apoio político necessário 



 

 

Outputs 
Output 1 Fortalecimento institucional e 
Ações Estruturantes 
As estruturas e meios de implementação 
do Plano Nacional de Desenvolvimento da 
Bioeconomia (PNDBio) estão fortalecidas. 

Output 1, Indicador 1.1: 
Cadastro Nacional de Empreendimentos 
Comunitários da Sociobiodiversidade  
publicado 
Valor base: 0 
Valor objetivo: 1 (2026) 

Publicação no Sítio Eletrônico do MMA.  
  
  
  
  
  

  Output 1, Indicador 1.2: 
Programa Nacional de Núcleos da 
Sociobioeconomia publicado 
Valor base: 0 
Valor objetivo: 1 (2026) 

  
Instrumento de formalização no Diário 
Oficial da União 
  

Output 2 
Implementação dos Núcleos de 
Sociobioeconomia 
O desenvolvimento da Sociobioeconomia 
por meio da ativação dos Núcleos da 
Sociobioeconomia.foi iniciado. 

Output 2, Indicador 2.1: 
  
Núcleos ativados por meio de 
Consórcios/Redes consolidados  
Valor base: 0 
Valor objetivo: Pelo menos 6 Núcleos 
ativados (2026) 

Contratos de financiamento firmados com 
Consórcios/Redes 
  
Monitoramento dos Planos de Trabalho dos 
Consórcios/Redes  
  

  Output 2, Indicador 2.2: 
  
Número de empreendimentos comunitários 
nas redes dos Núcleos ativados 
Valor base: 0 
Valor objetivo: 120  

  
Cadastro Nacional de Empreendimentos 
Comunitários 
Relatórios de Monitoramento dos 
Consórcios/Redes 

Output 3 
Implementação dos Planos de Trabalho 
Os Planos de Trabalho dos Núcleos estão 
em implementação. 

Output 3, Indicador 3.1: 
  
Valor bruto da produção anual de produtos 
da sociobiodiversidade 

Fontes secundárias  
IBAMA 
IBGE (PEVS/PAM) 
  



 

 

Valor base:  Pirarucu: R$11.626.400,79 
(IBAMA, 2022) 
Cacau Plantado: R$ 1.429.673,00 (IBGE/PAM, 
2023) 
 
Valor objetivo: Aumento de 20% (2029) 

Relatórios de Monitoramento dos 
Consórcios/Redes  
  
  

  Output 3, Indicador 3.2: 
  
Percentual dos Planos de Trabalho 
implementados dos Núcleos 
Valor base: 0  
Valor objetivo: Pelo menos 85% (2029) 

Relatório de Monitoramento dos Consórcios 
/Redes 

Principais suposições  Seleção final da área de intervenção é realizada. 
 O Beneficiário e o MMA conduzem a licitação; os consórcios /Redes se candidatam com 
sucesso e assinam contratos de financiamento com o Beneficiário; os planos de trabalho 
são validados. 
 As atividades de Sociobioeconomia não são afetadas por eventos climáticos extremos. 

  
 
 


